
Nós padres da Diocese de Nova Iguaçu, junto com o nosso
Bispo Diocesano, D. Luciano Bergamin, reunidos em nosso
retiro anual em Juiz de Fora (MG), decidimos nos dirigir ao
povo de nossas Comunidades e a toda a sociedade, em vista aos
últimos acontecimentos que experimentamos. Estamos vivendo
um período muito doloroso em nossa caminhada, sobretudo
neste momento em que nossa família presbiteral foi atingida por
uma violência tão grande.

O Senhor nos constitui Pastores de seu povo na Baixada
Fluminense, onde estão os sete municípios que compõem a nossa
Diocese. Antes de tudo, somos gratos a Deus por sermos Igreja
junto com vocês. Sabemos das nossas fragilidades humanas e por
isso mesmo renovamos nesses dias a nossa consagração a Deus e
a nossa fidelidade na busca da santidade de vida em nosso
ministério e reafirmamos nosso amor e nosso desejo de dedicação
comprometida com todo o povo confiado a nossa solicitude pas-
toral. Saibam que vocês estão sempre presentes em nossas ora-
ções e em nossos corações e mentes. Somos gratos a todos vocês
pelo amor e consideração que demonstram para conosco.

Nosso saudoso bispo D. Adriano, costumava dizer que a Igreja
na Baixada era uma Igreja Mártir. Mártir no sentido originário do
termo, ou seja, uma Igreja que dá testemunho radical dos valores
evangélicos. De fato, muito sangue já foi derramado no chão da
nossa terra. Dezenas de homens e mulheres, sobretudo jovens e até
crianças, tombam a cada dia, vítimas da violência. Recentemente,
essa violência atingiu um membro da nossa Igreja. Foi assassinado
covardemente o nosso irmão Pe. Paulo Henrique Keler Machado.
Depois dele, tantas outras pessoas também o foram. Quantas mais
ainda tombarão pelas mãos dos assassinos?! Esta situação pede de
nós uma resposta vigorosa!

Pe. Paulo desenvolvia o seu trabalho pastoral no bairro da Posse,
em Nova Iguaçu, local tristemente marcado este ano por duas
chacinas que abalaram a todos. Nós não temos mais a sua presença

amiga, alegre e disponível. Resta-nos conservar em nossa me-
mória o bem que ele fez às nossas comunidades. Foi um ato brutal
de violência, que merece todo o nosso repúdio e nos convoca a
uma reação concreta. Como pastores e cidadãos, exigimos a apu-
ração dos fatos como realmente se deram, sem a manipulação de
informações e interpretações precipitadas e tendenciosas. Concla-
mamos, ainda, todos a se engajarem na Campanha Nacional de
Desarmamento e a participarem do referendo que acontecerá no
próximo dia 23 de outubro, votando SIM contra a fabricação e
comercialização de armas de fogo no Brasil. Este, certamente, será
um gesto importante em favor da Paz.

Aprendemos dos que nos transmitiram a fé, que Deus não ad-
mite a violência. Qualquer forma de violência é um atentado à
soberania Divina, "porque a glória de Deus é o ser humano vivo"
(Santo Irineu). Preocupa-nos a banalização com que os crimes
contra a vida e a dignidade das pessoas são tratados em nossa so-
ciedade. Não podemos nos conformar com isso! Levantamos
nossa voz e nossas mãos contra toda forma de violência. É um
dever irrenunciável empenharmos a vida na construção da paz e
da justiça! "Fraternidade sim, violência não!"

Agradecemos, sensibilizados, as diversas manifestações de
solidariedade que recebemos por ocasião do assassinato do nos-
so irmão padre, bem como as mensagens das diversas Dioceses
no nosso Brasil, das autoridades religiosas e civis, sobretudo os
gestos e palavras do nosso povo nos funerais do nosso irmão.
Deus lhes pague!

A vida continua! Nossa luta pela paz continua. Não pensem as
pessoas que matam o nosso povo, que mais este ato de violência
irá calar a nossa voz, nem enfraquecer a nossa coragem pro-
fética diante das injustiças, mesmo se nos insultam , caluniam
ou ameaçam. Em nome de Deus a quem servimos, dizemos:
não vamos desistir de estar ao lado do povo, como
irmãos, lutando pela vida e pela justiça! Embora os
filhos das trevas sejam mais astutos que os filhos
da luz, Jesus Cristo nos anima: "Na vida tereis
muitas tribulações, mas tende coragem, eu venci o
mundo" (Jô 16,33).

Juntos, como irmãos, continuamos seguindo Jesus,
Caminho, Verdade e Vida.

Nova Iguaçu, 04 de agosto de 2005
Memória de São João Maria Vianney
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O tema predominante que nos envolve e nos massacra é a violência
mostrando todas as suas faces e de forma cruel minando os
sentimentos de esperança, confiança e fraternidade e cultivando
outros de revolta e medo. A violência criminosa dos representantes do
governo que assassinam o povo quando desviam o dinheiro que
deveria ser usado nos projetos sociais. A violência urbana que tira a
vida de tantas pessoas em nossa Baixada, inclusive de um Padre. A
violência doméstica que destroe as famílias. São tantas as faces da
violência que se torna para nós Cristãos, um grande desafio. Se pelos
ensinamentos de Cristo temos que ter sempre a esperança de que
tempos melhores virão, como devolver esta confiança ao Presidente,
a Polícia? Como desenvolver o trabalho Cristão e do Cursilhista em
todos os nossos ambientes? Deixamos outra pergunta, o que cada um
tem feito para diminuir esta violência?

Dia 23 de Outubro diga SIM ao desarmamento. REFLITA!
Este ano, como estava previsto, estamos passando momentos

de grande dificuldade financeira (chegamos a zerar a conta).
Precisamos mais do que nunca da participação assídua de todos os
mantenedores, dos anunciantes do Jornal e da participação nas
promoções que faltam.

Como último assunto, lembramos a todos a data da Assembléia - 06
de Novembro - Agende e participe.
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FERNANDO - TEL.: (21) 2768-6291

Serviço de Pedreiro em Geral.
do alicerce ao telhado.

Fazemos projetos para decoração

ESCOLA ITINERANTE E VIVENCIAL - As próximas datas para a Escola Vivencial serão: Dia 15
de Setembro na Prata com o tema "Bíblia - Educação Permanente na Fé" com o Obertal e no dia
13 de Outubro "Cursilho Despertando Vocações" Com o José Azevedo.
Quanto as Escolas itinerantes as próximas serão: "Pós-Cursilho" na São João Batista da Piam em
21 de setembro e "Como Trabalhar o Menor Infrator" na Igreja de Nossa Senhora de Fátima em
Queimados no dia 25 de outubro.

JANTAR DANÇANTE - Este ano o nosso jantar será no dia 26 de novembro, na Igreja de Santo
Antonio da Prata, a coordenação ficou por conta do Itamar e Joana Dalva, as reuniões da equipe
que irá organizar o evento serão nos dias 27 de outubro, 03 de novembro, 17 de novembro e 24
de novembro, as 19:30 h na Igreja de Santo Antonio da Prata. Todos estão convidados a participar.

CURSILHOS -  Em setembro teremos o último de homens deste ano e em outubro o último de
mulheres. Que Deus proteja todos os Coordenadores,  ilumine todas as equipes e os novos
cursilhistas!

ALMOÇO DE CONFRATERNIZAÇÃO - Confira o balancete no interior do jornal. Agradecemos a
todos que de alguma forma ajudaram para que este momento acontecesse e de forma brilhante.
Quem esteve lá presenciou momentos de muita alegria, grande harmonia. Aos que trabalharam
só temos a agradecer. Parabéns para o MCC-NI.

III ASSEMBLÉIA DIOCESANA DO MCC-NI - Este ano vamos fazer uma Assembléia ainda mais
participativa. Estaremos em breve distribuindo os questionários para que todos participem. A
Assembléia acontecerá no dia 06 de novembro na Igreja de Santo Antonio da Prata a partir das
08:00 h. Não falte. Sua opinião é decisiva! Contribua com suas idéias.

II ULTRÉIA DE JOVENS DO MCC-NI - No dia 16 de outubro, a partir de 8:00 h acontecerá no Lar
do Idoso na Comunidade de São Paulo Apóstolo a II Ultréia Jovem. Estamos aguardando com
ansiedade esse acontecimento que é de grande importância para os Jovens de nossa Diocese.

Mensageiro do Amor

Mensagem ao vivo
Telemensagem
Cesta café da manhã

Um Presente 
Original e inesquecivel!

2761.5636
2661.6892

• Escolar
• Passeios
• Shows
• Eventos

Nonato 
Telefones para contato: Cel.: 91046194 / Telefax: 2762-9165

Carro Executivo
25 lugares

• Ar Condicionado
• Frigobar
• Vídeo e Tv
• Bancos Reclináveis
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Calendário do Movimento de Cursilhos
de Nova Iguaçu ano 2005

A festa acabou? Já não há mais PT? Não,
José, de tudo isso fica uma grande lição:
não é a direita que inviabiliza a esquerda.
Esta tem sido vítima de sua própria incoe-
rência, inclusive quando se elege por um
programa de mudanças e adota uma políti-
ca econômica de ajuste fiscal que trava o
desenvolvimento, restringindo investimen-
tos públicos e privados. 

A esquerda deu um tiro no pé na União
Soviética, esfacelada sem que a Casa Branca
lhe atirasse um único míssil. Faliu por conta
da nomenclatura, das mordomias abusivas
das autoridades, da arrogância do partido
único, da corrupção. Assim foi na Nicarágua,
onde líderes sandinistas se locupletaram com
imóveis expropriados pela revolução e en-
riqueceram como por milagre. 

Agora, José, é a nossa confiança no PT
que se vê abalada. O que há de verdade e de
mentira em tudo isso? Por que o partido não
abre sua contabilidade na internet? Se hou-
ve mesmo "mensalões" e malas de dinheiro,
como ficam os pobres militantes e simpa-
tizantes que, em todas as campanhas eleito-
rais, contribuíram, com sacrifício, do pró-
prio bolso? Findas as investigações, o PT
precisará vir a público e, de cabeça erguida,
demonstrar que tudo não passou de "denun-
cismo", de "golpismo", de armação (ia es-
crever "dos inimigos") dos aliados... ou, de
cabeça baixa, em atitude humilde, reconhe-
cer que houve, sim, malversação, improbi-
dade, tráfico de influência e corrupção. 

O mais grave, José, é o desencanto que
toda essa "tsulama" provoca na opinião pú-
blica, sobretudo na dos mais jovens. 

Quando admitimos que "todos os partidos
são farinha do mesmo saco", fazemos o jo-
go dos corruptos, pois quem tem nojo de
política é governado por quem não tem. Se
todos se enojarem, será o fim da democracia
e da esperança de que, no futuro, venha a
predominar a política regida por fortes pa-
râmetros éticos. Portanto o desafio, hoje,
não é só promover reformas estruturais no
país. É reformar a própria política, de modo
a vedar os buracos pelos quais a corrupção
e o nepotismo se infiltram. 

Temo que por muitas cabeças passe a
idéia de, nas próximas eleições, em 2006,
anular o voto ou votar em branco. Seria um
desastre. O voto é uma arma pacífica. Deve
ser usado com acuidade e sabedoria. 

Em todo esse processo é preciso destacar
os políticos que primam pela ética, pela coe-
rência de princípios e pela visão de um novo
Brasil, sem alarmantes desigualdades sociais.
Antonio Callado, em sua última entrevista, a
esta Folha, disse que perdera "todas as bata-
lhas". Também experimentei, José, muitas per-
das: a morte do Che, a derrota da guerrilha ur-
bana contra a ditadura militar, a queda do
Muro de Berlim e, agora, essa fratura no cor-
po do partido que ajudei a construir como
simpatizante e que se gabava de primar pela
ética na política. No entanto quantas
vitórias! Sobre a França e os EUA no Vietnã;
sobre os EUA e a ditadura de Batista em
Cuba; a de Martin Luther King contra o
racismo americano; a de Nelson Mandela
contra o apartheid na África do Sul. 

No Brasil, a extensa rede de movimentos
populares, as CEBs, a CUT, o MST, a CPT,
a CMP, a CMS; os movimentos de direitos
humanos, mulheres, negros, indígenas; as
ONGs, as empresas cônscias da responsabi-
lidade social. E, sobretudo, a eleição de Lula
à Presidência da República. 

Não se pode jogar no lixo da história todo
esse patrimônio social e político. Sem con-
fundir pessoas com instituições, maracutaias
com projetos estratégicos, é hora de começar
de novo, renovar a esperança e, sobretudo,
não permitir que tudo fique como dantes. 

Aprendamos com Gandhi a fazer hoje, a
partir de nossas práticas pessoais e sociais,
o mundo novo que sonhamos legar às gera-
ções futuras. Deixemos ressoar no coração
as palavras de Mario Quintana: "Se as coisas
são inatingíveis... ora!/ Não é motivo para
não querê-las.../ Que tristes os caminhos, se
não fora/ A mágica presença das estrelas!". 
Carlos Alberto Libânio Christo, o Frei
Betto, 60, frade dominicano, escritor e
assessor de movimentos sociais, é autor
de vários livros. Foi assessor especial da
Presidência da República (2003-2004). 

E agora, José?

Balancete do GED 
Mês de Julho de 2005:

Conta do GED
Depois de muita luta, conseguimos abrir a conta bancária em nome do MCC-
NI. Já era vontade do GED desde os anos 90. O primeiro passo foi dado
quando conseguimos passar a ser pessoa jurídica e adquirimos o CNPJ.
Depois de vários anos e várias tentativas (iniciaram em novembro de 1994)
o Sr. José Azevedo, tesoureiro do GED, reiniciou as negociações e após
várias exigências que foram todas cumpridas abrimos a conta no mês de
setembro de 2005. Grande vitória!!!!!! Anotem o número: 
HSBC  Agência - 0266  Conta Corrente - 64749-54.
Nesta conta você pode fazer contribuições voluntárias, mesmo que não seja
mantenedor .
Abraços Decolores.

O GED-NI preocupado com a integração do MCC em toda a Diocese, pois o ideal seria ter

uma representatividade local em todas as Paróquias, agendou uma visita a Paróquia do

Senhor do Bonfim em Engenheiro Pedreira, no dia 28 de agosto deste ano. 

A esta visita foram 17 cursilhistas, que foram muito bem recebidos pelos Padres Jacinto e

Jorge. Durante a Missa foram apresentados a comunidade e foi explicado o que é o MCC e

qual o motivo da visita. Foram identificados alguns cursilhistas. Estamos convidados para no

dia 09 de outubro almoçar na Paróquia num grande almoço festivo.

Para quem não sabe, durante os anos de 1971 a 1982, funcionou em Paracambi, uma

Escola do Movimento de Cursilhos da Diocese de Nova Iguaçu. Vários cursilhistas se

deslocavam uma vez por mês para participarem desta Escola com os irmãos das Paróquias

próximas de Paracambi. Hoje pertencem à região 7 juntamente com Engenheiro Pedreira,

Lages e Japeri. CONFIRA FOTOS NA PÁGINA 8

Visita a Engenheiro Pedreira
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José Azevedo Magalhães

Movimento de Cursilhos de Cristandade
Diocese de Nova Iguaçu
Balancete do Almoço  07/08/2005

Anuncie no 
Info Decolores
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SANTÍSSIMA TRINDADE
DEUS É ÚNICO SEM SER SOZINHO 
(S. Tomás de Aquino)

No dia 18 de agosto de 1994, pressionado
para que se posicionasse por um dos
candidatos à Presidência da República nas
eleições de outubro daquele ano - Fernando
Henrique ou Lula, Betinho publicou no
jornal O Globo um artigo que é antológico. 

Com o passar do tempo, e ante a crise
política que vivemos nos dias de hoje, creio
que seu ensinamento se revelou profético.
Vale a pena recordar e extrair lições para o
momento presente. 

"... Quero vir a público expressar algumas
reflexões que faço sobre esta eleição. Co-
meço por dizer que não creio que o governo
seja o fundamental em nenhuma sociedade,
muito menos numa como a nossa. O poder
do governo é sempre o poder dominante de
uma sociedade. Sem mudar a sociedade, não
adianta mudar o governo. 

A mudança é aparente, é uma armadilha,
é uma mentira. 

Por isso, meu olhar e minha atenção es-
tão concentrados sobre a sociedade. Por is-
so, para mim, mais importante que o Estado
é a sociedade, mais importante que qual-
quer governo é a Ação da Cidadania. Esse
hoje é o meu credo. Entre o presidente e o
cidadão, fico com o cidadão. Meu anti-es-
tatismo não tem a mesma origem do pensa-
mento neoliberal. Sou crítico do Estado
porque quero democratizá-lo radicalmente,
submetê-lo radicalmente ao controle da so-
ciedade, da cidadania. Não quero o Estado
no planalto, mas na planície. Não quero o

presidente, mas o cidadão. Não quero o
salvador, mas o funcionário público eleito
para gerenciar o bem comum. Para mim, as
eleições de outubro não têm o caráter de de-
finir nosso futuro. Quem decide o nosso fu-
turo somos nós a cada dia, hora, minuto de
uma ação política contínua, que não se es-
gota em outubro ou novembro. 

Faço críticas tanto ao Fernando Henrique
quanto ao Lula. Tenho e sempre fiz críticas
abertas ao Fernando Henrique como Mi-
nistro da Fazenda. É óbvio que lamento pro-
fundamente suas alianças com o que existe
de passado conservador e reacionário de
nossa política. Mas tenho também críticas
ao PT e ao Lula. O PT ainda se crê um par-
tido único, aquele que detém a verdade, o
caminho e a luz, a coerência, a ética. 

Essa visão que tem de si mesmo me assusta.
Apesar de não acreditar que eu vá viver

muito, o fato é que atuo como se a vida não
terminasse nessa eleição. Para mim, a eleição
é importante, mas a história não estará sendo
construída pelo Estado, seja com Fernando
Henrique, seja com Lula. Não creio mais em
salvadores. Creio em cidadania e por isso mi-
nha noção de tempo é diferente. Se Fernando
Henrique for eleito, me terá fazendo co-
branças nas horas seguintes a sua posse. Se
Lula for eleito, também vai me encontrar
com a mesma atitude. Não serei governo de
nenhum deles. Sei que eles são diferentes,
mas essa é a minha opção." 

Decoloreso 5

Opção pela sociedade
Hebert de Souza - Betinho

Genebra, 11 de fevereiro de 2005
Caros amigos,

A 9ª Assembléia do Conselho Mundial de
Igrejas, que vai acontecer em Porto Alegre, de
14 a 23 de fevereiro de 2006, reunirá as mais
diversas vozes do movimento ecumênico mun-
dial em um só chamado, o tema da Assem-
bléia, " Deus, em tua graça, transforma o mun-
do ". Centenas, milhares de cristãos de dife-
rentes igrejas e tradições vão se encontrar para
orar e celebrar, para discutir e refletir, para
reforçar o seu comprometimento e para pro-
curar novas formas de testemunho e disci-
pulado. A Assembléia, que acontece a cada oi-
to anos, é um momento importante na vida do
Conselho Mundial de Igrejas. No entanto, co-
mo o movimento ecumênico é muito mais am-
plo que o CMI, esta será uma oportunidade pa-
ra a grande família ecumênica se reunir em
torno da Assembléia e refletir a respeito das
grandes questões da atualidade, além de ce-

lebrar a alegria da união em Cristo.
Nós convidamos você a participar da As-

sembléia através do Mutirão - uma palavra
brasileira que significa o espaço para reunir
pessoas em torno de preocupações em comum
e uma oportunidade de se construir algo novo
em conjunto. O Mutirão vai ser parte integran-
te da Assembléia em Porto Alegre. A cons-
trução do Mutirão é um processo coletivo e a
sua participação é necessária. 

Nós convidamos você a vir para o Mutirão.
Nós convidamos você a propor um work-
shop/oficina ou um seminário ou uma apre-
sentação musical ou uma exposição para a
Assembléia. Nós convidamos você a trazer
para o Mutirão um grupo de sua congregação
ou seminário ou agência ou organização. Já
que nossa capacidade de oferecer auxílio fi-
nanceiro é bastante limitada, nós sugerimos
que você seja criativo para encontrar maneiras
de conseguir os recursos necessários à sua
participação - e à participação de outros.

Nós esperamos que você se junte a nós na
Assembléia em Porto Alegre em fevereiro
próximo, participando do Mutirão. Estamos
anexando a esta carta uma breve descrição do
que é o Mutirão e formulários para propostas
de oficinas ou exposições dentro do Mutirão.
Se você quiser se inscrever para vir ao Mutirão,
entre em contato com o escritório da As-
sembléia (wccassembly@wcc-coe.org). Se
você quiser propor um workshop ou exposição,
ou precisa de outras informações sobre o
Mutirão, escreva para mutirao@wcc-coe.org.

Venha se encontrar conosco em Porto
Alegre! Venha participar, junto com igrejas de
todos os cantos do mundo, da realização desse
Mutirão. Venha orar conosco: "Deus, em tua
graça, transforma o mundo."

Bem-vindos,
Rev. Dr. Samuel Kobia 
Secretário-geral

Um dia perguntaram a Jesus Cristo por Deus
e ele respondeu: "Quem me viu, viu o PAI." (Jo
14,9). Jesus o FILHO, nos quis dizer: "Se você
quiser compreender a Deus, olhe para mim."

"Jesus é Deus, que passou fazendo o bem. O
Pai o ungiu com o ESPÍRITO SANTO e com
poder" (At 10,38). Este Deus é nosso Pai e
Criador de tudo o que existe, é um só Deus,
mas SÃO TRÊS PESSOAS DISTINTAS.

FOI Jesus quem disse que o Pai e Ele são
um só. Ele também disse que quando voltasse
ao Pai, mandaria o Espírito Santo.

E através da ação do Espírito Santo expe-
rimentamos o Deus conosco, "EMANOEL".
Portanto o Deus de Jesus Cristo, o Deus do
Evangelho está onde nós estamos, nos aju-

dando ao ponto de ter-se feito um como nós.
Uma coisa pois é certa: o Deus de Jesus

Cristo é o único Deus vivo e verdadeiro. 
DEUS É ÚNICO SEM NUNCA TER SI-

DO SOZINHO porque além de ser TRANS-
CENDENTE É TRINDADE ECONÔMICA,
um Deus que se aproxima de nós através do
Filho, pela ação do Espírito Santo.

Deus é TRINDADE, nós somos o 4º ele-
mento, porisso "DEUS É ÚNICO SEM SER
SOZINHO".

Diác. Paulo Roberto
Costa de Oliveira (Paulinho)
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Recentemente li um artigo interessante do ami-
go Pe. Iubel de Guarapuava(PR). Quero resumi-lo.

Todos já encontramos frutas bonitas por fora,
mas que por dentro estão estragadas. O que
aconteceu? Um "bichinho" entrou e fez morada
nelas, alimentando-se delas e arruinando-as.

Assim também certos "bichinhos" penetram
em nossas comunidades e as vão roendo por
"dentro", até destruí-las. Apresento vários deles.

1. "O bichinho da omissão" : É o mais quieto,
pois gosta trabalhar no silêncio. Produz um mal
enorme às comunidades, mas, como não é baru-
lhento, a gente nem nota, e ninguém presta
atenção. Ele faz de conta que tudo é respon-
sabilidade dos outros, menos dele. Afirma que
anda tão ocupado que não tem tempo nem para
sobreviver. Apresenta palpites e sugestões;
mas, na hora de colocar em prática, ele se
manda de fininho.

2. "O bichinho do autoritarismo": É fácil ser
detectado. Ele não admite outras verdades se-
não as suas. Em tudo ele está certo, e tudo deve
ser feito conforme a sua vontade. Não sabe fa-
zer a sábia distinção entre "autoridade" e "auto-
ritarismo". A primeira é necessária e é evangé-
lica. O segundo é nocivo e prejudicial, pois se
torna instrumento e ocasião de dominação.

3. "O bichinho da fofoca": Possui uma ca-
pacidade espantosa e impressionante de espa-
lhar tudo o que ouve, vê e desconfia que possa
estar acontecendo. Para ele, pouco importa a
verdade. O que o satisfaz e lhe dá imenso prazer
é ser o primeiro a contar as novidades, sem preo-
cupar-se com as conseqüências das palavras.

4. "O bichinho do exibicionismo": Ele gosta
tanto de ser visto e elogiado que só aceita "ser-
vir a comunidade se for aparecer, e muito. O
lugar que ele aspira para si é o pedestal. Se não
estiver em evidência, ele sente-se rejeitado e
abandona a comunidade, alegando não ter sido
aceito e valorizado".

5. "O bichinho do orgulho": Ai de quem
disser a ele que está errado e que pode melho-
rar naquilo que faz! Sente-se intocável, não
admite que possa estar equivocado e que deva
se aperfeiçoar. Julga-se "o bom e o máximo"
em tudo. Se alguém tenta ajudá-lo, ele se des-
controla e chega até à agressão, como se esti-
vesse sendo atacado, e não amado.

6. "O bichinho da inconstância": Esse não
sossega: hoje está aqui, amanhã está lá. Não
persevera em nada que assume. Diante do pri-
meiro obstáculo, ele arranja uma desculpa e
parte para outra, dizendo-se injustiçado. E as-
sim vai, de "galho em galho", mais atrapalhan-
do e dividindo do que ajudando e somando.

7. "O bichinho da avareza e do interesse":
Para ele tudo deve ter um retorno, de prefe-
rência material. Nada do que ele faz é gratui-
to; de tudo ele quer tirar vantagem própria. Até
mesmo quando parece que ele está se doando
pelo bem da comunidade, na verdade ele está
camuflando uma "segunda intenção", esperan-
do a hora certa para "dar o bote". Nada faz gra-

tuitamente e por amor; mas tudo por interesse.
Existem mais "bichinhos" que prejudicam

nossas comunidades... 
Por enquanto, cada um de nós se pergunte:

"Será que eu estou hospedando um ou mais
deles? Não estaria na hora de eliminá-los,
para o meu próprio bem e para o bem da co-
munidade?".

Continuando a reflexão enumero mais "bi-
chinhos" que estragam e corroem nossas co-
munidades. Precisamos estar sempre muito
atentos e vigilantes conosco mesmos.

8. "O bichinho da novidade". Para ele tudo o
que é "velho" não presta. É movido a coisas e
situações "sempre novas". Tudo o que foi feito
no passado, está errado e já caducou. O negócio
é absolutamente inovar, é colocar emoção e
adrenalina em tudo. Ao seu ver, a continuidade
não existe; só tem sentido o que causa impacto.

9. "O bichinho do saudosismo". É o oposto do
precedente. Vale só o passado. "No meu tempo a
Igreja era santa e profética". O que se cumpre
no presente ou que se planeja para o futuro
não tem valor, sobretudo se exige mudança e
transformação. Não aceita qualquer idéia no-
va. Sobretudo não tolera que "pessoas novas"
assumam cargos e serviços de liderança. Tudo
deve continuar exatamente como no passado,
apesar dos tempos mudarem.

10. "O bichinho da inveja e do ciúme". É
um dos mais difíceis de vencer. Ele pisa em
quem se aproxima dele, com medo de ser ul-
trapassado. Se aparece alguém na comunidade
que demonstra possuir dons e talentos, ele tra-
ta logo de encontrar defeitos nessa pessoa, pa-
ra rebaixá-la. Assim, ele continua sendo "o mai-
or", mesmo se às custas da destruição dos outros.

MAIS BICHINHOS QUE ESTRAGAM
NOSSAS COMUNIDADES

11. "O bichinho da falsidade". Ele diz "sim"
apenas para agradar; logo em seguida, quando
não está mais no centro das atenções, diz "não"
ou se omite. Nunca se sabe com que cara vai se
apresentar. Usa muitas e diferentes máscaras.
Ele parece concordar com tudo, mas, na ver-
dade, vive de fingimento, sem mostrar como
realmente é.

12. "O bichinho da desculpa". Para não se
comprometer com a comunidade, ele vive in-
ventando compromissos e desculpas esfarra-
padas. Nunca tem tempo para nada; ninguém
pode contar com ele, pois anda sempre extre-
mamente ocupado.

13. "O bichinho do pessimismo". Anda de
"óculos escuros" e vê tudo de forma negativa.
Para ele: os outros estão sempre errados, qual-
quer iniciativa proposta não vai dar certo, é
inútil até tentar, o mundo é assim mesmo.
Nem Deus escapa do julgamento negativo.
Onde ele chega, os "sonhos de melhorar" de-
saparecem, e se cria um clima de derrota.

14. "O bichinho da descrença". Em tudo ele
coloca um "mas...". Na verdade, não confia nem
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Por causa do aniversariante São Jerônimo,
dia 30 de setembro, autor no Século IV da tra-
dução latina da Bíblia, e grande estudioso e
apaixonado pela Sagrada escritura. 

Chegou setembro anunciando a chegada da
primavera, cheia de vida e de flores. 

E setembro traz para a Igreja a celebração
do mês da Bíblia, essa Bíblia que é toda ela
um jardim florido com as flores de Deus. 

Desde a majestosa simplicidade da História
dos Primórdios nos primeiros capítulos do
Gênesis, a vocação de Abraão, a era dos patri-
arcas, o Êxodo, dominado pela figura empol-
gante de Moisés, e a grande gesta do deserto,
das maravilhas de Deus, da Aliança do Sinai.
Depois, os juizes e os reis, com as figuras
inexcedíveis de Davi e Salomão. E a divisão
do povo em dois reinos: O de Judá e de Israel.
O Exílio na Babilônia e a volta e a recom-
posição. Tudo isso iluminado pela Palavra dos
profetas, que iam mostrando o sentido das
coisas de Deus para além das vicissitudes das
guerras e do domínio da terra. E tudo cantado
em canções de louvor, de súplica e às vezes de
dor e contrição. São os Salmos, cuja poesia
não é superada por nenhuma poesia humana.

Depois vem o Novo Testamento, quando
Deus, "depois de ter falado mil vezes e de di-
versos modos aos Pais pelos profetas, falou
definitivamente no filho a quem constituiu
herdeiro de todas as coisas e pelo qual fez os
séculos" (Hb 1,1s). Nada  mais sábio nem
mais santo do que o livro do Evangelho de
Nosso Senhor Jesus Cristo, nas quatro re-
dações dos sinóticos e de São João, continua-
ndo depois como que num eco de vida e de
eficácia no Livro dos Atos dos Apóstolos e
nas cartas de São Paulo e de outros apóstolos,
terminando com o Apocalipse, que é um cân-
tico de vitória e de esperança.

Na Bíblia, Deus nos revela através de pala-
vras e de acontecimentos intimamente entre-
laçados, de tal sorte que as obras ajudam a ma-
nifestar e confirmar os ensinamentos e rea-
lidades significadas pelas palavras; e estas,
por sua vez, proclamam as obras e elucidam o
mistério nelas contido (cfr DV 2/162). E Deus
se serve de autores humanos, por Ele ins-

pirados e de linguagem humana e até dos
gêneros literários usados em cada época para
nos manifestar a sua verdade. É o que São
João Crisóstomo chamou de "Divina Condes-
cendência". Deus desce até nós. Fica perto de
nós. A Bíblia mais do que um livro, se poderia
dizer uma carta cheia de ternura de um pai
que se comunica com seus filhos.

A Igreja - como nem poderia deixar de ser -
tem a maior estima com a Bíblia . E nela "es-
cuta religiosamente a palavra de Deus, san-
tamente a guarda e fielmente a expõe" (Ibid.
10/176). E, para que realmente possa ser fiel a
sua exposição da palavra de Deus ao seu po-
vo, encoraja e oriente uma multidão de estu-
diosos, de peritos e de exegetas, que nos aju-
dam a entender bem hoje de livros que foram
escritos há tantos séculos e traduzidos e trans-
critos em infinitas cópias. Esses  homens dou-
tos realizam como que um trabalho prepa-
ratório para que possa amadurecer convenien-
temente o julgamento da Igreja. Eles tem cons-
ciência de que a Sagrada Escritura deve ser
lida e interpretada naquele mesmo Espírito
em que foi escrita e,  para isso, tem presente o
conteúdo e a unidade de toda a Escritura, le-
vando em conta a tradição viva da Igreja e a
analogia da fé.

O Mês da Bíblia há de nos ajudar a nos
familiarizarmos sempre mais com o texto sa-
grado, não só pela leitura que deles se faz na
liturgia, mas em nossas leituras e meditações
pessoais ou nos círculos Bíblicos e grupos de
reflexão que hoje fazem crescer tanto a Igreja,
alimentada  com a Palavra de Deus.

E seria muito importante nos lembrarmos
de que o Espírito não só inspirou os autores
sagrados para que escrevessem os livros, mas
continua de algum modo misterioso a inspirar
a Igreja e os fiéis, quando lemos esses livros.
Por isso mesmo, não se lê a Sagrada Escritura
apenas por uma curiosidade científica ou para
deleite estético. É um falar com Deus. Lem-
bramo-nos de que assim se estabelece coló-
quio entre Deus e o homem, uma vez que " A
Ele falamos quando rezamos e a Ele ouvimos
quando lemos os divinos oráculos" (Santo
Ambrósio , apud )

em Deus, nemnos outros e tão pouco em si
mesmo. Qualquer proposta se torna difícil e até
impossível. É mil vezes mais complicado do
que São Tomé. Para ele, a esperança não existe.

A lista dos "bichinhos" poderia se alongar.
Mas basta esta que foi apresentada.

É importante e necessário que cada um de
nós, de maneira sincera e consciente, examine a
si mesmo para ver se, por acaso, não aninha e
hospeda um ou mais desses perniciosos "bichi-
nhos" que tanto mal fazem ao indivíduo e à co-
munidade. E, depois, animar-se para eliminá-
los. Todos vão ganhar com essa postura.

Assim poderemos, com humildade e
firmeza, realizar o ideal proposto na primeira
comunidade cristã:

"Eles tinham um só coração e uma só alma
voltados para Deus... Viviam na singeleza e
na alegria... e seu testemunho conquistava
outras pessoas a crerem no Senhor".

Faço votos para que, neste mês dedicado à
SAGRADA ESCRITURA, estudemos e me-
ditemos o Livro de Oséias, redescobrindo
com quanta ternura e fidelidade Deus ama
seus filhos e filhas.

Dois importantes e lindos eventos, em bre-
ve, animarão nossas comunidades: A Romaria
Diocesana à Aparecida no dia 07 de setembro
e a Celebração "Bíblia e Missão", na Prata no
dia 01 de outubro.

Convoco a todos a participarem. Multidões
se apinham para escutarem um cantor ou uma
cantora, ídolos passageiros. Vamos manifestar
nossa vontade de seguirmos o DEUS da Vida,
sendo uma Igreja que, a partir da Palavra de
Deus, pretende construir a Comunhão e rea-
lizar a Missão de Jesus, colaborando na cons-
trução de um Brasil melhor. Um abraço frater-
no, com bênçãos divinas,
Dom Luciano Bergamim, CRL

Agosto e Setembro 

"Bichinhos" que atacam 
corroem nossas comunidades

Por que Setembro é o mês da Bíblia?
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Saudações Juvenis!!!!
É isso aí galerinha, estamos de volta para deixar vocês por
dentro de tudo que está rolando no nosso Movimento. Saca só:
No último dia 03/09/2005 no Esporte Clube Iguaçu aconteceu a
Promoção para o 57º Encontro Juvenil, com o tema CARTOO-
N´S NIGHT. Parabéns a coordenação, nas pessoas de Mônica,
Tatiana e Leonardo e a toda equipe, que inspirados pelo Espírito
Santo, realizaram um evento maravilhoso. A toda equipe o

nosso muito obrigado!! 
Nos próximos dias 23,24 e 25/09/2005 no Nosso Lar acontecerá
o 57º Encontro Juvenil. Serão mais alguns jovens para a família
Juvenil  para viverem o Projeto de Deus. Estamos desde já
rezando pela equipe do encontro que está maravilhosa na
presença do Espírito Santo que com certeza irá iluminá-los
nesse trabalho de evangelização.  Que Maria cubra todos com
seu manto sagrado.

Se liga nos NOSSOS PRÓXIMOS EVENTOS!!!!

No dia 16/10/2005, na  Paróquia de São Judas Tadeu em
Heliópolis, a partir das 8h estaremos realizando o nosso 2º
Encontrão de 2005 com o tema "A vida tem a cor que você
pinta." Contamos com a presença de todos vocês. 
E não percam!!! Em Novembro a nossa "Feijoada dos 30 anos
do Movimento". Contamos com a presença de todos os
membros do Juvenil e seus familiares para esse momento de
confraternização.
Galerinha, nosso site já está no ar e cheio de novidades,
CONFIRAM!!!!
Qualquer dúvida ou esclarecimento, o Secretariado se reúne

nos 3º domingo de cada mês, na paróquia São José Operário,
em Mesquita, às 9h., e todo 2º e 4º sábado na salinha do
CEPAL com nossos plantões.
Que a paz de Jesus e o amor de Maria estejam sempre junto
de nós.

"A Igreja só será jovem quando 
o jovem for Igreja."

Juventude na Baixada, Comunhão e Missão. 

Um forte abraço!
Secretariado do Movimento Juvenil
www.movimentojuvenil.hpg.com.br

"O tentador aproximou-se e disse-lhe: 'Se és
o Filho de Deus, manda que estas pedras se
transformem em pães'. 
Ele respondeu:  'Está escrito: 'Não se vive só
de pão, mas de toda a palavra que sai da boca
de Deus" (Mt 4, 3-4).

Caríssimos irmãos e irmãs, companheiros
de caminhada, "rumo à pátria definitiva"! (Hb
13,14)

Não há como não levar em conta nas Cartas
mensais de setembro de cada ano, a impor-
tância fundamental da Palavra de Deus, pois
que este é o "Mês da Bíblia". Portanto, neste
como nos demais setembros passados, vamos-
nos deter em breves reflexões sobre a Palavra
de Deus em alguns dos seus aspectos. 

1. A Palavra está escrita e se faz ouvir no
Antigo e no Novo Testamento - de fato, Jesus
afirma: "Não penseis que vim abolir a Lei e os
Profetas. Não vim para abolir, mas para cum-
prir" (Mt 5, 17). Ele mesmo, sendo a Palavra
do Pai, a cumpre integralmente. Cumpre, vive,
executa, plenifica-a e dela dá testemunho com
sua vida permeada com sinais sensíveis do seu
poder divino, bem como a torna manifesta
através do seu sofrimento, de sua morte e de

sua gloriosa ressurreição.
2. Um seguidor de Jesus, como você, meu

irmão, minha irmã, esforça-se para "Viver da
Palavra que sai da boca de Deus." - ela pode
ser buscada e encontrada em todas as circuns-
tâncias da vida e em todas as situações de nos-
sa caminhada de maneira especial   
• na Bíblia, sobretudo no Novo Testamento,
saída da boca do próprio Filho de Deus; 
•  nas pessoas que nos rodeiam, ainda que nem
sempre isto seja fácil; 
• nos acontecimentos, desde os pessoais, até
os mais próximos ou distantes;.
• nos "sinais dos tempos" que, segundo o Con-
cílio Vaticano II, são o dedo de Deus na história;  
• nas incertezas, angústias, alegrias e espe-
ranças de cada dia.

3. "Viver a Palavra" supõe a aceitação, entre
outros, de alguns exigentes compromissos:

a) criar um clima favorável - isto é, deixe-se
envolver pela Palavra de Deus de tal forma que
o seu próprio subconsciente tenha como refe-
rência fundamental os  critérios e valores bíbli-
cos:  o amor, a fraternidade, o perdão, a solida-
riedade, etc. Criar clima significa, ainda, prepa-
rar o terreno. Clima mais terreno bem prepara-
do são garantias de bons frutos (cf Mc 4,1-20). 

b) digerir a Palavra - o termo é forte. Digerir
é iniciar um processo de deglutição. Em
Ezequiel Javé ordena a seu servo que dê seu
recado ao povo, mas, antes, deve alimentar-se
de sua palavra: "Filho do homem, come o que
tens diante de ti! Come este rolo e vai falar à

casa de Israel". Eu abri a boca e ele me fez
comer o rolo, dizendo: "Filho do homem,
alimenta teu ventre e sacia as entranhas com
este rolo que te dou". Eu o comi, e era doce
como mel em minha boca" (Ez 3, 1-3). Claro
que o conteúdo do "rolo" consiste na palavra
de Javé. Pois então, é nossa tarefa "comer" a
palavra de Deus, assimilá-la, degustando-a aos
poucos, sentindo-a no paladar "doce como
mel", saboreando-a numa leitura meditada,
refletida, paciente e consciente, com a certeza
de que ela é o mais puro alimento para a vida
de todo cristão.

c) respirar a Palavra - deixe que ela penetra
nos seus "pulmões", isto é, no mais profundo
do seu ser, como o ar que você respira, como o
oxigênio que purifica o seu sangue. Ela re-
novará sua vida, seu dia-a-dia, restaurando
suas forças, dando novo vigor ao seu teste-
munho,  fortalecendo-o, enfim, para que você,
a cada dia renovado, possa enfrentar as situa-
ções cada vez mais "poluídas" desta nossa cul-
tura contemporânea. 

d) testemunhar a Palavra - coerente com a
sua fé, o cristão busca manifestá-la através do
seu testemunho de vida. Não basta saber a
Bíblia de cor, citá-la com detalhes ou explicá-
la teoricamente com esbanjamento de muita
sabedoria e grande erudição. Mais do que nun-
ca, o mundo, hoje, exige a coerência, isto é,
exige que traduzamos a Palavra na qual di-
zemos crer, em atitudes concretas de vida:
"Minha mãe e meus irmãos são estes aqui, que

ouvem a Palavra de Deus e a põem em prá-
tica" (Lc 8,21; cf Lc 11,28).   

e) anunciar a Palavra - "Então os discípulos
foram anunciar a Boa Nova por toda parte. O
Senhor os ajudava e confirmava sua palavra
pelos sinais que a acompanhavam" (Mc 16,
20) Exigência fundamental de Jesus  é o anú-
ncio da Palavra. De fato, Ele nos envia como
missionários e anunciadores de sua mensagem
de salvação. Aumenta nossa responsabilidade
ao nos darmos conta do privilegio que temos
de viver na era da comunicação. Deus nos con-
cede, através da tecnologia, todas as ferra-
mentas para que o anúncio da Boa Nova atinja
com mais eficácia o coração e a vida dos ho-
mens e das mulheres de hoje e da nossa pró-
pria cultura. Portanto, viver a Palavra de Deus
significa sermos missionários portadores da
Boa Notícia!

Meu irmão, minha irmã: sobretudo neste
Mês da Bíblia, crie em sua vida o clima favo-
rável para a Palavra de Deus; digira, respire,
testemunhe e anuncie a Palavra. Eu lhe garan-
to que todo o seu ser será purificado, transfor-
mado e preparado a fim de que você contribua
eficazmente para que surjam "um novo céu e
uma nova terra!" (Ap 21,1).  

A todos deixo meu abraço fraterno no amor
do Senhor Jesus Cristo,

Pe. José Gilberto BERALDO
E-mail: beraldomilenio@uol.com.br 
josegb@uol.com.br
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Notícias do GEN Carta do Mês de Setembro/ 2005 

ESPAÇO DO MOVIMENTO JUVENIL CALENDÁRIO - 2005

w
w

w.
m

ov
im

en
to

ju
ve

ni
l.h

pg
.c

om
.b

r

Foto: 1º Reciclagem do Movimento Juvenil - 2005
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Pois é nossos templos católicos têm esse diferencial em
relação aos templos evangélicos: uma lâmpada perma-
nentemente acesa ao lado do sacrário, nos lembra uma
verdade de fé fundamental: a presença de Jesus no San-
tíssimo Sacramento. O Sacrário para nós é ponto de en-
contro com Jesus, Deus verdadeiro que quis ser Deus
conosco, pisando o nosso chão, armando sua tenda no
meio de nós e ... mistério de amor! Quis ser para nós pão
que alimenta e dá vida.

A lâmpada acesa nos lembra que Jesus está no Sacrário,
primeiramente para ser levado aos enfermos que não
podem participar da Eucaristia. Comunhão fora da missa
liturgicamente não é correta, embora a Igreja o permita nos
casos de ausência do sacerdote (celebrações da Palavra).

Em segundo lugar, o Pão Consagrado é conservado no
sacrário para adoração de todos os fiéis. É bonito ver o
povo de Deus fazendo um pequeno deserto dentro de nos-
sas Igrejas para, no silêncio, falar a Jesus Cristo e ouvi-lo.
A visita ao Santíssimo Sacramento é um ato de fé muito
bonito de que se valeram muitos homens e mulheres que
hoje veneramos como santos de Deus.

Sendo para nós verdade de fé a presença de Jesus na
Eucaristia, vale a pena alertar aqueles irmãos que entram
numa Igreja e oram diante de todas as imagens e passam
diante do Sacrário sem se dar conta que ali se conserva o
Pão Eucarístico, que ali está Jesus Cristo, o único me-
diador entre Deus e os homens. Todo cuidado é pouco
com a dignidade e o respeito que se deve dar ao Sacrário,
que é o coração de toda Igreja, de todo Templo Católico.

É o código, os cânones 938 - 939 e 940 que prescreve.

Belford Roxo, 23 de junho de 2005
João Rocha
Coordenador do GED-NI

Espaço do GED

Por que nas igrejas católicas se acende
uma luz ao lado do sacrário?
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Aluguel de ônibus para: 

• Passeios • Eventos • Excursões em Geral

Trv. Sta. Rosa, 63 B - N. Iguaçu/RJ
Contato: Beto (21) 2695-7645 / 9211-1807

Iguaçu Frio Refrigeração Ltda
Ar Condicionado em Geral, Central e Individual, conserto, 

instalação e manutenção, geladeira, máquina de lavar, Split, Freezer, 
Expositores. Compra e venda de aparelhos usados

João Torquato
Rua Olga Alves, 46 loja B - Engenho Pequeno - Nova Iguaçu

CEP: 26.012.451 - Tel.: 2695-6815 / 2767-6933

Expedito Mecânico
TEL: 9921-4729

2695-8943 (RECADO)

ADMINISTRAÇÃO E CENTRAL
DE ABASTECIMENTO

Estrada Manoel de Sá, 130 / 132 
Bairro: Lote XV
Municipio: Belford Roxo -  Estado: RJ
Cep 26.182.000

Tudo para construir ou reformar sua casa
Cimento, pedra, areia, ferro, tijolos, portas, janelas, madeiras, pisos, 

materail elétrico e hidráulico em geral.
ACEITAMOS TODOS OS CARTÕES  DE CREDITO

Av. Itapemirim, 98 Lj - Jd. Boa Esperança - B. Roxo - RJ
Tel: (21) 2779-1180 / 2779-4273

Sua Preferencia é a Razão do Nosso Sucesso.

Telefones: 2761.3802 
2761.1734

MUNIZ MATERIAL DE CONSTRUÇÃO

Confecção Feminina
Pronta Entrega

Blusas de Suplex, Tricoline,
Short, Bermudas, Saias, Capri,

Calça Comprida etc...
R. Herrique Dias, 24 Piam - B. Roxo Tel.: (21) 2661-1612

Horário: 2ª a 6ª das 8:00 às 17:30h

Travessa Almerinda Lucas de Azeredo, 19 
Fone: 2797-3344  

Star Blue Papelaria, Livraria e Bazar.
Livros Escolares de todas as editoras.

Livros das Editoras Católicas.
Material Escolar e para Escritório.

Direção - Edílson e Geraldo.

Rua Professor Sampaio, 07 - Vila Camarim - Queimados. 
(Próximo ao colégio Betel e Estácio) Tel: 3770-2016

Distribuidora e Laticínios Triack

Tel.: 2761-2280 / 98480991

R. Taperoá, 172 - Heliópolis - Belford Roxo

PAULO IACK
Frios em geral

Av. Joaquim da Costa Lima, 5271 
Parque Veneza (Vasco) 
Belford Roxo - RJ - Cep 26185.000

Telefone: 
(21) 2699.5746

POSTO NOVO AMIGO LTDA.

Visitas

GrandeS
PensamentoS

" Não há nada melhor que defina uma
pessoa do que aquilo que ela faz
quando tem toda a liberdade de

escolha !"
William Bulger

•••••••••••
" O homem começa a envelhecer

quando as lamentações começam a
tomar o lugar dos sonhos !"
Autor(a): John Barrymore

•••••••••••
"A vida só pode ser compreendida

olhando-se para trás;  mas só pode
ser vivida olhando-se para a frente."

(Soren  Kierkegaard)
••••••••••• 

" A grande finalidade da vida não é o
conhecimento, mas a ação !"

Autor(a): Thomas Henry Huxley
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